Carácter heterocósmico da arte – Sensibilidade Pessoal

Poço Iniciático
· Leitura racional

A obra de arte ou o objecto natural dirigem-se à sensibilidade do sujeito captados pelos órgãos sensoriais. Na leitura racional da arte, somos levados a ter uma interpretação racional, que nos faz interpretar e organizar os dados recolhidos, atribuindo-lhe significado.

O poço iniciático é como o nome nos sugere, um poço relacionado com a iniciação. É uma torre invertida com cerca de 30 metros para o interior da terra, que nos remete simbolicamente para os diferentes patamares que enfrentamos após a morte, de acordo com a obra da “Divina Comédia”, de Dante Alighieri. 
Pensa-se que este poço era utilizado para rituais de iniciação maçónica e ao longo de todo ele se encontra presente o conceito de nascimento e morte, a imperfeição e o alcançar da sabedoria.
Há presente uma intensa relação entre o Céu e a Terra, configurando-se como um espaço de sagração e conotações ligadas à alquimia e à capacidade que temos de com esforço, alcançar a perfeição.

É a partir do Poço Iniciático que nos deparamos com uma gruta labiríntica, cujo caminho a escolher deverá ser o que conduz à luz reflectida na água, que aparece como elemento purificador, no final da caminhada iniciática
Ao entrar no poço, somos directamente conduzidos para o segundo patamar de nove patamares, uma vez que o primeiro se encontra destinado àqueles que nasceram antes de Cristo.

· Vivência emotiva

A vivência emotiva dá-se quando interpretamos os objectos que observamos, o ser humano se deixa tocar por ele, emocionando-se, deixando-se envolver por uma onda de júbilo e encantamento. Este complexo de sentimentos, com o auxílio da imaginação leva o ser humano a desligar-se da realidade ascendendo a uma outra realidade, onde a emoção estética domina.

No poço iniciático, somos então transportados para uma outra realidade, uma vez que a emoção estética nos domina. Ao observar todo um conjunto de toda a simbologia presente no poço, somos capazes de interpretá-la, imaginando tudo aquilo que ela representa ou representou no passado, para aqueles que o chegaram a atravessar. 
Todo o conjunto de símbolos de diferentes estilos e culturas, nos leva a pensar que somos nós que naquele momento estamos a atravessar aquele labirinto, encarando-o como o nosso próprio ritual iniciático.

· Viagem imaginativa

Na viagem imaginativa, vamos para além da realidade concreta, havendo uma libertação, um desapego em relação àquilo que percepcionamos.

Afastando-nos do real, somos invadidos por representações que nos libertam em relação àquilo que nos prende ao mundo real. Assim, os acontecimentos não ocorrem de acordo com as leis da razão, mas sim de um modo livre.

Sendo transportados para além da construção do poço em si, somos capazes de imaginar tudo aquilo que elas significam, não apenas em significados físicos e materiais, como também e principalmente, o significado racional e emocional. 
Deste modo, nesta viagem imaginativa, abstraímo-nos do mundo físico, dando lugar a uma realidade heterocósmica, comandada pela imaginação e pela irrealidade. 

